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CIDADE PROVISÓRIA
NO PORTO SECO
Prefeitura busca dinheiro da União para
executar plano. Ideia é poder reunir, de forma
temporária, 10mil pessoas na região.
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Com 14 mil pessoas
distribuídas em quase
150 abrigos de Porto
Alegre, a prefeitura
busca ajuda do governo
federal para construir
uma “cidade
provisória”. O Porto
Seco, com uma área
pública que não foi
afetada pelas cheias, é
o local identificado pelo
município como ideal
para tirar o projeto de
ajuda humanitária
do papel.

O governo federal
entraria com o dinheiro.
A “cidade provisória”
poderia receber até
cinco mil barracas para

cada família e abrigar
ao menos 10 mil
pessoas.

Essas barracas
seriam fornecidas pela
Secretaria Nacional de
Defesa Civil. Os 10
galpões das escolas de
samba, do Complexo
Cultural do Porto Seco,
poderão receber essas
estruturas.

Já as Forças Armadas
ficariam responsáveis
pela segurança destes
locais. Dessa forma,
seria necessário
decretar uma missão
de Garantia da Lei e da
Ordem (GLO), ato de
competência exclusiva

do presidente da
República.

A proposta começou
a ser discutida dentro
da prefeitura no
sábado. Ela será levada
ao governador
Eduardo Leite e ao
presidente Lula.

A prefeitura projeta
que a mobilização dos
voluntários diminuirá a
cada dia. Além disso,
os imóveis de entidades
privadas que cederam
espaço para abrigos
precisarão, em breve,
ser devolvidos.

Escola e mercado

Esta nova “cidade”
contaria com escolas e
mercados para atender
as pessoas enquanto
as regiões onde elas
moram – Ilhas, bairro
Humaitá e 4º Distrito
– passam por
reconstrução. A
inspiração da prefeitura

de Porto Alegre veio de
tragédias como a
ocorrida nas cidades
serranas do Rio de
Janeiro em 2011.

Para regiões alagadas
do 4º Distrito, a
prefeitura propõe
construções mais
rápidas, com utilização
de contêineres. Eles
seriam usados para a
instalação de comércios
e até para construção
de prédios.

A proposta ainda não
está sendo tratada
publicamente pela
prefeitura. A ideia é
avançar no assunto nos
próximos dias.

– Estamos
ainda tratando
desse assunto e
estudando alternativas
– informou o secretário
municipal de
Comunicação da
prefeitura de Porto
Alegre, Luiz Otávio
Prates.
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Estruturas seriam montadas

junto ao sambódromo

O sorridente Mateus

com os pais

MENINO GANHA BICICLETA
EMABRIGO DA CAPITAL

300 vagas para vigilantes na Capital

Serviços de saúde em Canoas

Talvez solidariedade
seja a palavra para
definir o momento
que estamos vivendo
no Rio Grande do Sul.
Muitas pessoas
perderam tudo. A
casa, as roupas, o
carro, o emprego.
E outras tantas estão
ajudando como
podem. Essa é a
corrente do bem que
vem se espalhando
por todo o Estado,
atingindo os mais
velhos, mas também
sensibilizando os
mais jovens.

Na manhã de
ontem, a reportagem
esteve em um abrigo
na zona norte de
Porto Alegre. Um
local limpo,
organizado e com
aproximadamente
50 desabrigados por
conta das enchentes
que assolam o RS.

Entre eles, um
garotinho de sete
anos. Mateus Lopes
Corrêa, morador da
Vila Brasília, no Bairro
Sarandi, viu sua casa
ser inundada pela
enchente. Por conta
disso, comemorou
seu sétimo aniversário
no abrigo da Rua
Dona Alzira, no

domingo.
– Teve bolo. Fizeram

uma festa bem
grande. Foi muito
legal – conta ele.

Além da festinha,
Mateus também
ganhou presentes,
como uma bola de
futebol. Mas o seu
grande sonho ainda
era ter uma bicicleta.
Foi aí que o desejo
dele encontrou o
microfone da
Rádio Gaúcha.

Solidariedade

O pedido de
Mateus, na manhã
desta segunda,
sensibilizou outro
garoto. Morador do
bairro Menino Deus,
Bernardo Araújo
Cardon, 12 anos,
entendeu que aquele
era o momento de
doar a bicicleta que
estava parada na
garagem da família.

– Além de ser um
pouco tímido, ele tem
as convicções dele.
Disse que o
importante não é
aparecer, mas sim
fazer a doação –
conta Patrícia Araujo,
mãe de Bernardo
que, por timidez,

preferiu não
se manifestar.

O pai de Mateus,
Joel Corrêa, 59 anos,
agradeceu pelo
presente doado
ao filho:

– Quero agradecer
o Bernardo e a
Patrícia pelo carinho
com o meu filho.
De coração, muito
obrigado.

Já o novo dono da
bicicleta teve seu
momento de brilho
nos olhos. Ao ver o
desejo realizado,
Mateus não escondeu
sua alegria.

– Obrigado,
Bernardo. Eu gostei
muito da bicicleta.
Deus te abençoe. Era
o meu primeiro sonho
– disse o pequeno,
que beijou o novo
item para brincar.

A bicicleta foi
entregue no abrigo da
Abba Church,
localizado na Rua
Dona Alzira, 420. O
local conta com mais
de 10 crianças e
adolescentes. Bebês
de colo também
estão sendo alojados
no espaço,
coordenado pelos
pastores Anderson e
Elaine Dias. Ciro
Martins é um dos
líderes voluntários
do abrigo.

Empresa de
segurança
privada, o
Grupo Epavi
abriu 300
vagas para
vigilantes em
Porto Alegre. Os
selecionados atuarão em
abrigos da prefeitura,

onde estão os
desalojados pela
inundação,
explica o diretor
Renan Pires. São

contratações
temporárias, com

possibilidade de
efetivação conforme o
desempenho do

trabalhador.
Todas as vagas são

para homens e
mulheres. É necessário
ter, para apresentar no
momento da
contratação, documento
de identificação com
foto, título eleitoral,
comprovante de

endereço, curso de
vigilante e reciclagem em
dia e carteira nacional de
vigilante. A empresa,
porém, não divulga
o salário.

Interessados devem
entrar em contato
pelo telefone
(51) 98953-3824.

Foi reaberto,
ontem, o Centro de
Referência em Saúde
da Mulher (CRSM)
de Canoas. Os
atendimentos são
voltados à avaliação
ginecológica como
um apoio às equipes

que atuam nos
abrigos e nas
unidades de saúde.

Já hoje, volta a
funcionar o Centro de
Especialidades
Odontológicas, para
atender urgências e
casos de retaguarda

em odontopediatria.
O CRSM fica na

Avenida Guilherme
Schell, 6.184.
Já o Centro de
Especialidades
Odontológicas
funciona na Rua Frei
Orlando, 74.
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